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Originalmente, a Floresta com Araucária, também deno-
minada Floresta Ombrófila Mista (FOM), distribuía-se de for-
ma contínua nos estados do Paraná, Santa Catarina e Rio Grande
do Sul, tendo como ponto mais setentrional de ocorrência a
fronteira entre Minas Gerais e Espírito Santo, na Serra do Capa-
raó (HUECK 1972, VELOSO et al. 1992).

No Paraná, esta formação florestal já representou cerca
de 37% da área do estado, com aproximadamente 75 mil km2

(MACHADO & SIQUEIRA 1980, MAACK 1981); hoje, porém, restaram
menos de 1% de florestas em estágio avançado de sucessão,
distribuídas nas mais diversas situações ambientais e em rela-
ção ao uso da terra (CASTELA & BRITEZ 2004).

Segundo MIRETZKI (2003), esta é a segunda fitofisionomia
paranaense em número de espécies de morcegos, abrigando 36
das 53 registradas para o estado. Associadas sobre estes hospe-
deiros foram observadas 25 espécies de dípteros ectoparasitos,
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their hosts are scant in the Araucaria Forest (AF) and there are no data on richness, distribution patterns or
abundance of these ectoparasites in bat communities. Therefore, we conducted a study on bats and their ectoparasites
in AF remnants (approximately 470 ha) located in the municipality of Fazenda Rio Grande, Paraná State, between
December 2001 and May 2003. Twelve individuals of three species of Nycteribiidae and 119 individuals of six species
of Streblidae were collected on 127 bats (four species of Phyllostomidae and seven of Vespertilionidae). Five of the six
species of streblid were found exclusively on Sturnira lilium (E. Geoffroy, 1810) and Artibeus lituratus (Olfers, 1818). We
collected Megistopoda proxima (Séguy, 1926) on 62 S. lilium examined with prevalence of 65.4% and mean intensity of
2.00; Aspidoptera falcata Wenzel, 1976, respectively, with 13.5% and 2.29; Trichobius phyllostomae Kessel, 1925 with 7.7% and
1.00; and Metelasmus wenzeli Graciolli & Dick, 2004 with 1.6% and 4.00. We did not find significant differences in
prevalence (p = 0.544) and mean intensity (p = 0.361) between the sexes of S. lilium. On 26 A. lituratus captured we
found only Paratrichobius longicrus (Miranda-Ribeiro, 1907) with prevalence of 32% and mean intensity of 1.50.
KEY WORDS. Ectoparasites; Phyllostomidae; prevalence.

RESUMO. Informações sobre estreblídeos e nicteribiídeos e seus hospedeiros são escassas na Floresta com Araucária
(FA), não havendo dados sobre a riqueza, o padrão de distribuição e a abundância desses ectoparasitos sobre uma
determinada comunidade de morcegos. O presente estudo foi desenvolvido em fragmentos de FA (aproximadamente
470 ha) localizados no município de Fazenda Rio Grande, Paraná, no período de dezembro de 2001 a maio de 2003.
Foram registrados 12 indivíduos pertencentes a três espécies de Nycteribiidae e 119 de seis espécies de Streblidae sobre
127 hospedeiros examinados (quatro espécies de Phyllostomidae e sete de Vespertilionidae). Cinco das seis espécies de
estreblídeos foram encontradas apenas sobre Sturnira lilium (E. Geoffroy, 1810) e Artibeus lituratus (Olfers, 1818). Em 62
indivíduos de S. lilium foram coletadas: Megistopoda proxima (Séguy, 1926) com prevalência de 65,4% e intensidade média
de infestação de 2,00; Aspidoptera falcata Wenzel, 1976 com 13,5% e 2,29; Trichobius phyllostomae Kessel, 1925 com 7,7% e
1,00; e Metelasmus wenzeli Graciolli & Dick, 2004 com 1,6% e 4,00. Não foi encontrada diferença na prevalência (p =
0,544) e na intensidade média (p = 0,361) em relação ao sexo de S. lilium. Em 26 A. lituratus, foi encontrada apenas
Paratrichobius longicrus (Miranda-Ribeiro, 1907) com prevalência de 32% e intensidade média de 1,50.
PALAVRAS-CHAVE. Ectoparasito; Phyllostomidae; prevalência.
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das quais sete de Basilia Miranda-Ribeiro, 1903 (Nycteribiidae)
e 18 de Streblidae (PREVEDELLO et al. 2005). Embora a FOM do
Paraná possua uma grande riqueza de quirópteros, tendo tam-
bém a maior riqueza de dípteros, não há informações sobre a
diversidade e o padrão de distribuição desse grupo sobre uma
determinada comunidade de morcegos. O objetivo deste tra-
balho é descrever a comunidade de dípteros ectoparasitos de
morcegos em fragmentos de Floresta com Araucária no sudeste
do estado do Paraná, sul do Brasil.

MATERIAL E MÉTODOS

A área de estudo, Fazenda Experimental Gralha Azul, per-
tencente à Pontifícia Universidade Católica do Paraná e está lo-
calizada no município de Fazenda Rio Grande (região metropo-
litana de Curitiba), sudeste do estado do Paraná, sul do Brasil,
entre 25º37’-25º41’S e 49º15’-49º17’W. O clima da região é clas-
sificado como mesotérmico subtropical úmido (Cfb de Köppen),
com verões frescos, sem estação seca definida e com geadas se-
veras e freqüentes (IAPAR 1978, MAACK 1981). A temperatura mé-
dia dos meses mais quentes é inferior a 22ºC e a dos meses mais
frios é inferior a 18ºC (FERREIRA 1996). Os índices pluviométricos
anuais variam de 1300 a 1400 mm e a umidade relativa do ar
apresenta índices médios entre 80 e 85% (IAPAR 1978). A paisa-
gem local é representada por um mosaico formado por fases
sucessionais distintas da FOM, sob variados níveis de antropismo
(KOEHLER et al. 1998). Os fragmentos florestais amostrados
totalizam cerca de 470 ha (coordenadas: 25º39’S-49º16’W).

No período de dezembro de 2001 a maio de 2003, foram

realizadas capturas mensais de morcegos com redes-de-nebli-
na, num esforço amostral total de 73 788 m2.h, valor calculado
de acordo com STRAUBE & BIANCONI (2002) (i.e. multiplicando a
área de cada rede pelo tempo de exposição, multiplicado pelo
número de repetições e, por fim, pelo número de redes). Adici-
onalmente, alguns exemplares foram obtidos no sótão de resi-
dência localizada próxima ao remanescente de floresta, com
auxílio de um puçá.

Os morcegos capturados foram revisados visualmente e
os parasitos coletados com o auxílio de pinças ou manualmen-
te, sendo fixados em álcool 70% para posterior identificação. O
ordenamento taxonômico dos quirópteros seguiu o proposto por
SIMMONS (2005) e o de Streblidae e Nycteribiidae por GUERRERO

(1997) e THEODOR (1967) e GUERRERO (1996), respectivamente.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Foram coletados 12 indivíduos pertencentes a três espé-
cies de Nycteribiidae e 119 de seis espécies de Streblidae sobre
127 morcegos examinados, sendo quatro espécies de Phyllosto-
midae e sete de Vespertilionidae (Tab. I). Todas as espécies de
hospedeiros e de parasitos já tinham sido anteriormente registra-
das na FOM do Paraná (MIRETZKI 2003, PREVEDELLO et al. 2005),
representando 30,5% das espécies de morcegos e 36,0% de
dípteros ectoparasitos na fitofisionomia. Na Região Neotropical,
as comunidades de morcegos são normalmente compostas pre-
dominantemente por morcegos filostomídeos (FENTON et al.
1992, SIMMONS & VOSS 1998, BIANCONI et al. 2004), ao contrário
da área de estudo, onde quase 2/3 das espécies pertencem à

Tabela I. Morcegos e seus ectoparasitos encontrados em áreas de Floresta com Araucária da Fazenda Gralha Azul, município de Fazenda
Rio Grande, Paraná, durante dezembro de 2001 a outubro de 2002. (Str) Streblidae, (Nyc) Nycteribiidae.

Morcego N Díptero N

Phyllostomidae

Desmodus rotundus (E. Geoffroy, 1810)  11 – –

Artibeus lituratus (Olfers, 1818)  26 Paratrichobius longicrus (Miranda-Ribeiro, 1907) (Str)  12

Sturnira lilium (E. Geoffroy, 1810)  52 Trichobius phyllostomae Kessel, 1925 (Str)  4

Megistopoda proxima (Séguy, 1926) (Str)  78

Aspidoptera falcata Wenzel, 1976 (Str)  16

Metelasmus wenzeli Graciolli & Dick, 2004 (Str)  4

Pygoderma bilobatum (Wagner, 1843)  19 – –

Vespertilionidae

Eptesicus brasiliensis (Desmarest, 1819)  1 Anatrichobius passosi Graciolli, 2003 (Str)  1

E. furinalis (d'Orbygny, 1847)  1 – –

Lasiurus blossevillii (Lesson & Garnot, 1826)  1 – –

Histiotus velatus (I. Geoffroy, 1824)  5 Basilia plaumanni Scott, 1936 (Nyc)  4

Myotis levis (I. Geoffroy, 1824)  2 – –

M. nigricans (Schinz, 1821)  3 Basilia andersoni Peterson & Maa, 1970 (Nyc)  7

M. ruber (E. Geoffroy, 1806)  6 Basilia ruiae Graciolli, 2003 (Nyc)  1

Anatrichobius passosi Graciolli, 2003 (Str)  4

Total 11 espécies  127 9 espécies  131
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família Vespertilionidae. Sabe-se que há uma correlação positi-
va entre a riqueza de estreblídeos e a de morcegos, especial-
mente da família Phyllostomidae (DICK & GETTINGER 2005). Cor-
roborando esta informação, em áreas de Floresta Atlântica (s.s.)
e Cerrado, com maior número de espécies de morcegos
filostomídeos também foi registrado maior número de espéci-
es de estreblídeos. Na Mata Atlântica nos estados de Minas
Gerais (AZEVEDO & LINARDI 2002), São Paulo (BERTOLA et al. 2005)
e Rio Grande do Sul (RUI & GRACIOLLI 2005), foram encontradas
respectivamente, oito, 11 e sete espécies de estreblídeos sobre
oito, 11 e 14 espécies de morcegos filostomídeos. No Cerrado,
KOMENO & LINHARES (1999) registraram 11 espécies de estreblídeos
sobre 12 espécies de morcegos filostomídeos. Sendo assim, a
menor riqueza de estreblídeos encontrada na Fazenda Gralha
Azul pode ser explicada pela baixa riqueza de Phyllostomidae.

Entre as associações parasito-hospedeiro encontradas,
Anatrichobius passosi Graciolli, 2003 é registrada pela primeira
vez sobre Eptesicus brasiliensis (Desmarest, 1819). Este registro
pode representar uma baixa especificidade deste estreblídeo, o
qual anteriormente tinha sido registrado apenas sobre morce-
gos do gênero Myotis Kaup, 1826 (GRACIOLLI 2003, BERTOLA et al.
2005), ou uma ocorrência temporária ou acidental. Comparan-
do com os esparsos dados quantitativos de dípteros ectoparasitos
sobre morcegos vespertilionídeos, BERTOLA et al. (2005) encon-
traram A. passosi somente sobre as espécies de Myotis.

Na tabela II são mostrados os valores de prevalência e in-
tensidade média de infestação dos estreblídeos encontrados so-
bre Sturnira lilium (E. Geoffroy, 1810) e Artibeus lituratus (Olfers,
1818). A comparação destes resultados foi restringida apenas a
trabalhos com período de coleta similar e realizados numa úni-
ca localidade (KOMENO & LINARES 1999, BERTOLA et al. 2005, RUI &
GRACIOLLI 2005). Assim, até o momento os valores de intensida-
de média igual ou acima de dois estão entre os maiores encon-
trados para estas espécies de estreblídeos. Sobre S. lilium em área
de Cerrado a intensidade média foi de 1,6 para Aspidoptera falcata
Wenzel, 1976 e 1,8 para Megistopoda proxima (Séguy, 1926)
(KOMENO & LINHARES 1999) e na Floresta Atlântica foi de 1,04 e
2,17 para M. proxima (BERTOLA et al. 2005, RUI & GRACIOLLI 2005,
respectivamente) e 1,67 para Trichobius phyllostomae Kessel, 1925
(RUI & GRACIOLLI 2005). Em relação a A. lituratus na Mata Atlânti-
ca, a intensidade de Paratrichobius longicrus (Miranda-Ribeiro,
1907) foi de 1,82 e 1,68 (BERTOLA et al. 2005, RUI & GRACIOLLI 2005,
respectivamente). Os valores de prevalência podem indicar que
a distribuição de estreblídeos sobre diferentes populações de
hospedeiros é bastante variável.

Em áreas de Mata Atlântica, a prevalência de M. proxima
sobre S. lilium é abaixo de 30%, enquanto na Fazenda Gralha
Azul superior a 60%. Trichobius phyllostomae é encontrada ape-
nas na Floresta com Araucária e Mata Atlântica (s.s.), dois
biomas ameaçados de extinção, nos estados de São Paulo,
Paraná, Santa Catarina e Rio Grande do Sul, em prevalência
inferior a 10% (RUI & GRACIOLLI 2005, neste trabalho), embora
seu único hospedeiro tenha ampla distribuição geográfica
(SIMMONS 2005). Da mesma forma, Metelasmus wenzeli Graciolli
& Dick, 2004 também parece ocorrer em baixas densidades.
DICK & GETTINGER (2005) registraram prevalência e intensidade
média inferiores a 1% e 2, respectivamente de M. wenzeli sobre
406 indivíduos de S. lilium examinados de várias localidades
no Paraguai. A contínua destruição de hábitats associada à bai-
xa densidade populacional dessas duas espécies de estreblídeos,
provavelmente colocará ambas em ameaça de extinção.

Não foi encontrada diferença na prevalência (�2 = 0,789,
df = 1, p = 0.544) e na intensidade média (t = 0.930, p = 0,361) de
estreblídeos em relação ao sexo de S. lilium (Tab. III). Relação
similar também havia sido encontrada por RUI & GRACIOLLI (2005).

Como visto neste trabalho, o número de espécies de
dípteros ectoparasitos de morcegos e seus hospedeiros na Fa-
zenda Gralha Azul representam cerca de 1/3 das espécies

registradas na Floresta com Araucária. Este resultado ressalta a
importância de novos estudos em outros locais, principalmen-
te em áreas protegidas, para que haja uma maior compreensão
da estrutura das comunidades e da distribuição de estreblídeos
e nicteribiídeos em toda a fitofisionomia.
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Tabela II. Prevalência e intensidade média de infestação (intervalo de confiança de 95%) de moscas estréblidas sobre Sturnira lilium e
Artibeus lituratus na Fazenda Gralha Azul, município de Fazenda Rio Grande, Paraná.

Índice
Sturnira lilum Artibeus lituratus

A. falcata M. proxima M. wenzeli T. phyllostomae P. longicrus

P (%) 13,5 65,4 1,6 7,7 32,0

IM (IC) 2,29 (1,57 – 3,43) 2,00 (1,71 – 2,26) 4,00 (–) 1,00 (–) 1,50 (1,00 – 2,50)

Tabela III. Prevalência (P) (%) e intensidade média de infestação
(IM), com respectivo intervalo de confiança de 95%, de Streblidae
sobre machos e fêmeas de Sturnira lilium na Fazenda Gralha Azul,
município de Fazenda Rio Grande, Paraná.

Índice Macho Fêmea

P (%) 60,0 71, 9

IM (IC) 2,17 (1,58 – 2,67) 2,65 (2,04 – 3,65)
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